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HÁ CINQUENTA 
ANOS.S 

Há quem, perante a con-
sideração dos gloriosos fei-
tos cometidos outrora pe-
los portugueses, exclame 
((—Aquilo é que eram tem-
pos!...»—, como seohe-
roismo e o valor da gente 
lusa houvessem acabado 
com a morte do « ilustre 
Gama», do « Albuquerque 
terribil», ou do « Nuno 
fero'. 

Seja embora inegável 
que a sociedade portugue-
sa, desde êsses tempos, se 
transmutou quási radical-
mente, engana-se, todavia, 
quem pensar daquele modo. 

Heróis, sempre os houve 
em Portugal—e ai d'Este 
quando os não tiver 
E o dia 27 de Dezembro 

algo de heroismo nos re-
corda—heroísmo, não do 
tempo do Oondestável,uias, 
pode dizer-se, dos nossos 
dias. 

Refiro-me à prisão de 
Gungiohana, pelo Capi-
pitão Mousinho de Albu-

-. 

Foi em 27 de Dezembro 
de 95—há precisamente 
meio óculo. Um ano an-
tes, nesse mesmo dia, tinha 
dado a vida pela Pátria, 
combatendo os nogros, o 
Tenente Filipe Nunes. 
Comandando um peque-

no magote armado, aquêle 
homem, ou antes, aquêle 
varão, que, na frase de um 
grande historiador, « não 
sabia o que era mêdo», 
marchava em direcção a 
Chaimite,onde estava Gun-
gunhana. 
O vento sibilava em to-

.I% 

Assim é denominado pe-
lo povo o primeiro dia do 
ano. 
Neste dia comemora-se 

tambem um acto da lei 
antiga chamado a Circun-
cisão que era praticado ao 
oitavo dia do nascimento. 

Este acto em si doloroso 
abrangia todos os rocem-
nascidos, e fora ordenado 
por Deusa Abrahão como 
sinal de aliança entre ele e 
o povo escolhido. 

Nosso Senhor Jesus Cris-
to, autor da lei, superior 
a toda a lei sugeitou-se á 
Circuncisão hebraica para 
dar exemplo de obediencia 
à lei como deve dar toda a 
autoridade se quere ser 
bem obedecida, pois nada 
ha mais feliz para um po-
vo do que este ser respei-
tador da lei. Então, como 
agora se realiza no baptis-
mo cristão, era imposto o 

nome de que havia de 
usar o novo adepto, ,3 ao fi-
lho da Virgem foi dado o 
nome de Jesus; como que 
indicando ser Ele o salva-
dor de toda a humanidade. 
E' com este nome dulcissi-
ino que vamos abrir o no-
vo ano, o mais belo presa-
gio de felicidades. Este no-
me dar-nos-á inspiz ação e 
força para apostola: o bem 
e combater o mal, será o 
nosso consolo nas triste-
zas. E para que flãS) fique 
a menor duvida dok mara-
vilhosos resultados da invo-
cação do nome de Jesus, ao 
lado dêle nos aparece ou-
tro tambem dôce e queri-
do, o nome de Maria. 

Após o nascimento de 
seu filho, Maria o toma em 
seus braços eleva-o para o 
ceu e seus labios murmu-
ram a prece inai santa 
que jámais para o ceu su-

dos os rumos; a chuva, em 
grosas bátegas, ensopava 
à Loira, o vddaval, eutiw, 
como que pretendia demo-
ver, dos seus projectos, 
aquêles « barões assinala-
dos'. 

O heroismo dêstes, po-
rém, superava as ciclónicas 
fúrias. 

E assim foi que, chega-
dos á fortaleza do régulo, 
defendida por mais de tre-
zentos vatuas, prenderam, 
da mais cabal maneira, 
aquêle que já tanto havia 
dado que fazer a António 
Ecos. 

Foi D. Nuno um herói, 

Voz do sino a trindades! voz sentida, 
Mansa, terna, dulcíssima, saudosa; 
Voz de mistério, voz harmoniosa, 
Que a alma crente a meditar convida. 

Voz dolente do dia moribundo 
Que se vai apagando lentamente; 
Adeus de despedida comovente 
Que a luz agonizante diz ao mundo. 

Voz de tristeza, de melancolia, 
Em que se embebe o coração da gente; 
Voz que nos vem dizer intimamente: 
A vida acaba como acaba o dia! 

Voz das estrelas, de que o céu se veste, 
Que ld das profundezas do infinito 
Vem surgindo ci flor do azul celeste, 
Em que o amor de Deus estd escrito. 

Quando do alto campandrio desces, 
Indo acordar os .silen ciosos vales, 
Vão ao Céu meus suspiros, minhas preces, 
Com o aroma da flor abrindo o cálix. 

E enquanto, na ligeira asa dos ventos, 
Vais espalhando as tuas harmonias, 
Minha alma ensaia m ísticos acentos 
Com os anjos cantando Avé-Marias. 

/1. .— Esios iol,reuantes versos ilo da autoria do nosso ilustre • 2&Ui3O 
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biu. Ofertava ao Pai eter-
no o filho dêle e dela e que 
vinha salvar o mundo. 
Para deixar ir ao Trono 

de Deus toda a suavissima 
harmonia daquela oração 
incomparavel, daquele ter-
nissirno hino de amor, os 
anjos suspendem por um 
pouco seus celestes canti-
ccs, a folhagem o seu con-
tinuo remorejar, e a natu-
reza toda seu cantar ao 
seu soberanc creador. 

Era a Rainha da nature-
za mostrando em seus bra-
ços a maior prova da sua 
realeza e do seu amor, co-
mo que a dizer-nos: cami-
nhai inteiramente confiados 
em mim, porque, por meu 
coração e pelo filho que 
tenho em meus braços, a 
vós, tambem meus filhos, 
não posso deixar de ser 
Luz e Proteção. 

,P.' F. Cai fi/ho 

porque soube derrotar os 
castelhanos, eu' rúmero 
quatro vezes 4uperíor ao 
dos portugueses, na bata-
lha de Aljubarrota. 
Mas não esqueçamos, 

também, que, na jornada 
a Chaimite, Mousinho só 
levava dois oficiais e qua-
renta e seis praças—quer 
dizer : a sexta parte dos 
soldados de Gunguuhana 

Era, pois, bem preciso 
que não soubesse o que era 
mêdo... 

Preciso era, tambem, 
que fôsse aquêle herói que 
realmente foi. 

C. 16. 

Dr. lllúria QueLro 
MÉDICO 

10 ás 12 
Consultas das 12 á. 19 
CONSUL.TORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7greja, 1 (casa onde viveu 

o Jr. ,Matos graça) 

BOAS-FESTAS 
Estamo* imensamente reconhecidos 

aos numerosos .mgoe que, durante e 
semana. nos aresentsr3m cumprimen-
os de Boas- Feitas, acata redacçio. Tem-
bnn agradecemos e retribuímos, a gen-
tileza de nos terem enviado e&rtdee de 
Boas- Fadas e desejai de Feiz Ano Ne-
vo, es Ex.M" Directoras da Caia de 
Santa Maria e do Itecoihiineete Asilo do 
Menino Deus a os Ex" Sore. Adido 
da Imprensa da Knbslxada Brilanica 
em Lisboa; Antonio Rodrigues d, Car-
valho, de Matoziabos, Aatooio José de 
Sousa Costa, desta cidade; Nicolau 
'Valk,r Geuvela, de Viatodos; Padre 
Antonio da Costa Lapas, de Braga; Pra-
prietario do Bazar de Sento Amianto, 
desta cidade; Souto Filho, do Porto; 
Bmilio de Figueiredo, de S. Paulo, Bra-
sil; Carneiro de SC, de Famaileao Car-
valho & Gastalho, L.', do Perto; José 
ArieasdO da Lima, de Viena do Castelo; 
Joio Luis Ferreira, deita cidade; Gru-
po N.' 13 Alcaide do Faria, de Barca-
tos; O1veIra & Luz, L.', do Porto; 
Corniao de Esforço para AforLiosca-
manto do Monte da Friuquelra; Vieira, 
Azevedo & C.e do Porto; Hearique 
José Mondes Guimarães, do Porto; Ju. 
lio Alvas de Sonsa, desta cidade; Antu-
nio Baptista Martin,, do Porto; Padre 
Benjamim Farrelra da Sonsa, de Olivei-
ra; i». Guilherme de Figueiredo P1-
mental, do Porto; O. Painilra Limo', 
de Lisboa; Amendio Solto Maior, do 
porto e Padre Francisco Castilho, da 
Areias S. Vicente. 
A todos,mata uma vez, agradecemos. 

BOMBEIROS V. DE 
BARCELOS 

No dia 6 do proximo 
mês de Janeiro, nesta ci-
dade, realizam-se os feste-
jos comemorativos do 62.° 
aniversario dos Bombeiros 
Voluntarios do Barcelos, 
cujo programa é o que 
segue 

A's 9 horas, alvorada pela 
Banda da Corporação; ás 10 ho-' 
rai, heateimento da Bandeira 
no Edificio Social; ás 11 horas, 
Missa rezada pelo Rev.' Ca-
p&ão, na Igreja Matriz, por al-
ma dos Bombeiros e sócios fa-
lecido.; ás 11,30 horas, Cum. 
primensos ás Ex.tm" Autorida-

(Continua na 2.' pagina) 

AUSPICIOSO ENLACE 
No dia 20 do corrente, 

em Fragoso, importante 
freguesia do nosso conce-
lho, realizou-se o auspicio-
so casamento do nosso ilus-
tre conterraneo e prezado 
amigo Snr. Doutor Ma-
nuel Martins de Queirós, 
distinto Médico, Director 
dos Sanatorios do Caramu-' 
lo, e filho da Snr.a D. Ma-
ria Martins Félix Queirós 
e do nosso tambem amigo 
Snr. Bernardo José de 
Queirós, abastados pro. 

prietarios daquela povoa-
ção, com a Ex .ma Snr.a 
Doutora D. Maria Cristina 
da Camara Reis Jardim ) 
distinta Médica em Lis-
boa, e filha da Ex ,mu Snr.a 
D. Maria Cristina da Ca-
mara Reis Pereira Jardim 
e do Snr. Dr. João José 
Pereira Jardim, distinto 
Médico em Sacavam, Lis' 
boa.O cortejo nupcial safu 

POYgIRO 9 1 

Proa ao largo, vogam rrnos possantes 
Vão em busca do pão de cada dia, 
Póveirinlios do mar, almas confiantes. 
Senhor dos Mareantes ! 
Nossa Senhora da Guia! 

Á todos quantos vão por êsses mares 
Misericordiosos volvei vossos olhares 
Senhora do Amparo! Vós bem vêdes 
Que o pão de tantos lares 
Vem nas rêdes 

Dura faina da pesca! Não descansa 
Quem anda ao mar, sujeito aos seus furores... 
E é em vós que os pobres têm esperança, 
Senhora da Bonança! 
Valei aos pescadores 

Se o mar é duro, e é rija a ventania, 
Rezam na praia as mulheres da pescaria 
Só Vós podeis saber as aflições 
Senhora da Agonia! 
Daqueles corações. 

Mas hoje o vento é bom, é bom o mar 
Senhora da Assunção! 
Vai ao leme do barco um bom patrão 
Vão anjos a remar! 
E a rêde pesa tanto que regala 
Ala arriba! Ala! Ala! 
Fóveirinhos do mar! 

,Do 'Jornal do pescador. Conde de VI/as soas 

• . 1 



(á Ámoreotensa 

de casa doa pais do noivo para 
a Igreja Paroquial de Frgoso—. 
terra natal do nubente—cele-
brando o acto relIgioso, com 
toda a solenidade, o Rev.° 
Sur. Padre Joaquim Gonçalves 
Gomas Beirão, prestimoso Aba-
de da Freguesia, sendo acolita-
do pelos Rev.' Snrs. Padre 
Manuel Joaquim de Sá, estima-
do Abade de LijÓ e Padre Ge-
raldo Alvas da Costa Ferreira, 
estimado Paroco doa Feitos. As 
alianças foram coodusidas pe-
la aknpatica menina Isaura Fé-
lix Queirós, prima do noivo e 
serviram de padrinhos, por par-
te da noiva, o Snr. Dr. Artur 
Mandes de Magalhães, repre-
sentado pelo pai da noiva e a 
Ex.ma Snr' D. Maria Estéla An-
drade Mendes de Magalhães e, 
por parte do noivo, o Sur. 1k. 
Luiz Filipe Quintéla e sua Espo-
sa Ex.' Snr.' D. Roeina Carva-
lho Quint6l. 

Depois de celebrado o acto 
nupcial, eram 13 horas, o Rev.° 
Padre Manuel Joaquim de Sã, 
parente do noivo, celebrou Mis-
sa e, ao Evangelho, pronunciou 
uma tccante alocução, fazendo 
o elogio doe Ilustres recemca-
sados. 
Durante os actos religiosos 

o Rav.° Padre João da Cruz 
Lima Torres, executou no bar-
monlum diversos trechos sa-
cros, que muito agradaram á 
selecta e numerosa asslsteucia. 
Terminada esta solenidade, o 

nosso amigo Ser. Augusto Sou-
casauz, dttinIo Fotografo, ti-
rou diversas fotografias que fi-
caram um primor, organizan-
do-se, novamente, o cortejo 
que regressou à Casa dos pais 
do noivo, onde foi servido um 
lauto banquete, assistindo, além 
dos pais dos noivos, os Sura.: 
Dr, Luiz Filipe Quluréla e Es. 
pesa, Tenente Dr. João Novais 
• Esposa, Dr. Anacleto de Mi-
randa e Esposa, Dr, Gaçào Ge-
mes, Dr. Mário Viana Queirós, 
Padre Gemes Beirão, Padre Ge. 
raldo Ferreira, Pddre Lima Tor-
res, Padre Manuel de Sã, Padre 
Sebaetiiu de Sá, Prior Antonio 
Quezado, Fernando Gemes de 
Amorim, Esposa e filhos, Au-
gusto Soueasaux, Professor Me-
'nua! Joaquim de Queiiôs eEs-
posa, Antonio Filipe Arriscado 
Carvalho, Esposa e ilho, Anto-
nio da Silva Vila Chã o Esposo, 
Manuel Martins de Sá Nelva e 
Espose, Candido Dias da Cruz 
e Esposa, Antonio da Foz, Ma-
nuel Martins de Queirós e Es-
pose, Candido Gomas do Quei. 
rôs, Esposa e filhos. D. Maria 
Mastins de Queirós, Manuel 
Gonçalves de Sã. Esposa e seis 
filhos, Rogerio Galãs de Carva-
lho, etc. etc. 
Por não lhes ser possivel as-

sistir ao banquete, fizeram-se 
representar os Snrs Dr. Maria 
Norton, Prealdante da Cmara, 
pelo Dr Mário Queirós, Dele-
gado do Governo e Vice-Presi-
dente da Camara em exercido; 
D. Laurinda Arriscado, por D. 
Ana Arriscado de Carvalho; 

- Baltazar Santoe, per Antonio de 
Miranda da Costa Pereira; An-
tonio Caetano de Queiroz, por 
Manuel José Joaquim de Qei. 
rós, etc., etc. 
São 17 horas, o entusiasmo é 
enorme entre a selecto assis. 
tendia e leva nln..ea o Snr. Or. 
Luiz Qiintéla, ilustre lente da 
Universidade de Ltsboa,que fez 
o elogio doa noivos,seguiudo.se 
os Snrs. Padre Joaquim &iião, 
Augusto Soucasaux, Piior An-
tonio Quezado, Dr. João Novais, 
Dr. Anacleto Miranda, termi-
nando a série dos afectuosos 
brindes o Snr. Dr. Mário Quei. 
rés, em seu nome pessoal e, no 
do Municipio. O Snr . Di. Ma-
nuel Martins de Queitõs, co-
movido de alegria, levanta-se 
o agradece a todos os cva1heI. 
ros as provas de amizdo que 
lhe acabavrn de tributar e, pa-
ra os numerosos convivas, tom. 
bem tem um a mpatico sorriso 
de gratidão. 

—Na corbeils dos Ex." noi-
vos viam-se muitas e valiosos 
prendas cterecidas pelas nume-
rosas pessoas amigas doa re-
cem-casados. 
—No final do almoço os noi-

vos ofereceram uma suculenta 
refeição a 28 pibres protegidos 
pela Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, de Fragoso, sirnpati. 
co- gesto que bem denota o 

Sinos Üesainaas? 
Encontrava- mi eu certo dia nu-

ma Crãguesia certaneja do nosso 
Minho, dia de muita chave e muito 
vento, junto á sua vetusta igreja e 
tOrre da três sinos, quando ouço de 
chofre ao vozes sonoras dos trás, 
que costumavam entrar cru festa 
a chamar os fiéis para magna as-
sembleia, pois queriam consultar e 
saber se as suas vozes mesmo nes-
ses dias de chuva e vento, se fa-
ziam ouvir ao perto e ao longe pa-
ra tudo, que interessasse. Afinal tó. 
da a gente ouviu, porque passados 
momentos, já Na discutia á sue vol-
ta sóbre assunto de tanta Importân-
cia e magnitude para a vida da 
frdguesla : Levantou-se a voz dum 
velho quási cego e sem ouvir, disso: 
—os sinos não afinam bw, e como 
tocam desatinados, o melhor é vau-
dé-los e com o dinheiro comprar 
uma casa para a junta. 

(Cbusquea um rapaz que estava 
ao lado :—para valhas e entrava-
doa). 

Levanta-se logo um outro relho 
carrancudo, antigo paladino nas lu-
tas anticlericais, e aproveita-lha a 
Ideia, dizendo : apeio o que vocã 
diz, e como a tórre sem sinos não 
faz aqui nada, deve demolir-se e 
a pedra dá para a dita casa. 

Quando o bondoso e inteligente 
abade ali presente viu que se fa-
lava jt em destruir, e lhe tocavam 
já nas paradas da própria igreja, 
congeminou lôdas as suas fÔras 
adormecidas e inlerpoleu com ener-
gia: 

O' homem v. esti doido !... Estou 
a ver que daqui a pouso, até a 
igreja me querem deitar abaixo :— 
se es sinos não estão afinados, o 
defeito é dos sinos, e não da tOrre; 
portanto troquem-se ou sinos por 
uns nevem, ainda que seja preciso 
pôr dinheiro. Observa-lhe porém 
com respeito e parcimónia um jO-
vem atilado e desernpueirado, que 
acabava do ouvir a voz do seu re-
verendo pastor : Mau, senhor abade, 
o defeito é afinal dos ouvidoa e 
no dos sinos, porque estes tocam 
bem, e mesmo, não seja caso de 
nestes tempos de tanto contraban-
do e falsificação nos impingirem 
outros muito peores ainda que 
estes. 

Levanta-se, Quaim5nte o presi-
dente da junta de (réguesla, re-
vestido da todo o puder oligarquico 
que o caso requeria, e deãno-sa 
nestes termos : Com respeito a da-
te assunto, já o desconcério é graa-
de, porque viemos aqui, não pari 
discutir se as sinos tocavam bem 
ou mal, mas para saber, se se ou-
viam ao perto e ao longe para tu-
do que nos Interessasse; e, voltan-
do para o tal velho carrancudo e 
isoticlerical faanhudos : os sinos 
contisuam os mesmos, se bem que, 
dsafinads aos seus ouvidos, para 
quando você morrer nos reuna 
a todos ali na igreja a rasar-lhe 
um padrenoaso pela alma. E todos 
debandaram em enorme garga-
lhada. 

«Rosmaninho* 

Jose Pereira & Silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parcial. 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28e29 

BARCELOS 
- 

begio Portuguesa 
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CONVOCAÇÃO 
Realizando-se no p-oxinao do-

mingo, dia 30, a formatura pa-
ra instrução, conforme estA au-
perlormento determinado, são 
por esta forme convocados to-
dos os Sara. Oficiais, Chefes de 
Secção a damais lagionarios, a 
comparecerem pira tal fim no 
quirtel do T 1. 67 por 9 haras. 
Uniforme—Fato de zuarte e 

cinturão com pela. 
O Comandanta interino 

Mercelo Sarrao da Veiga 

excelso coração de que são do-
tados o Snr. Dr . Manuel Mar-
tina de Qei e Sua Ex mI 
Espose, Ser.' Doutora D. aia-
ria Ciitlna dos Rale Jardim. 
—Durante o dia SS. EL" re-

ceberam dezenas de telagra. 
mas. 
cO BARCELENSE., ( sldit5 

os Ex.'-^o nubantes, e fz ar-
dentes votos para que o novo 
Lar Cristão receba as hei çios 
da Providéncia Divina e que 
seja bafejado pela fortuna, co-
mo disso é bern digno. 

Bombeiros V. de Barcelos 
(Continuação d* 1.' pagina) 

das; ás 11,45 horas, Roma-
gem ao Gerniterio em visita ás 
campas do saudoso Comandan-
te Esteves e demais bombeiros 
falecidos e, às 19,30 horas, 
Ceia de confraternização no 
salão nobre da Associação. 

o 
A ementa da Cela, consta de: 

Canja; cosido à Portuguesa a 
filetes de pescada; Doce va-
riado; frutas; vinhos do Porto 
e verde; catá e conhaque 
Constantino, etc. 
As pessoas que desejem 

inscrever-se para a Ceia, po-
dem fazel-o, desde já, no Cen-
tro de Novidades, encerrando 
no dia 4 de Janeiro. 

Pedras para Esquelro 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Cinema Gil Vicente 
Em duas sessões teremos 

amanhã a encantadora actriz— 
cantora Dsanaa Duroin na comé-
dia musical: 

A IRMÃ DO SEU CRIADO 
Lindas musicas,espacialmen-

te um magnifico córo russo, 
que jamais esquecerá. 

* 

Na 3.'.feira, Dia de Ano No-
vo, de tarde e á noite,a delicio-
sa comédia dramética: 

UM SONHO QUE 
SAIU CERTO 

Urna nova prõduçio Inglesa 
que conquista pelo sua limpi-
da e graciosa novela e pela ter-
nura e blezs de gentil preto. 
gonista Bizràtarm White. 

Na 5.'- feira, 3, a emocionan-
te história de amor: 

ROSA DE SANGUE 
Urna admiravel produção la-

tina com a vedeta do cinema 
francês, Vieiu*. Rumasse.. 

* 

A seguir: Répriso do filme 
portuguéa: 

A ereta 
,io a-

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTOMIO BARROSO 

1 TRA-MUROS  
Rifle.o de sombras 

Ao terminar o 1945, quero, n'es-
ta miahe modesta secção, apresen-
tar o meu cartão de Boas- Festas 
aos meus asiduos leitores, desejan-
do-lhas que o 1946 lhes seja pros-
pera, dando-lhes vontade para con-
tinuarem a lér com paclencia as 
larachai que de quando em vez 
lhes vcu impingindo e, adquan. 
do ao caso presente, peço licença 
pare lhes transcrever a seguinte 
quadra que encontrei em algures 

Mais um ano 1 Siga a roda 
Rodem anos sem parar, 
Haja paz, hajam sorrisos. 
Haja alegria no lar. 3 

DA. RODRIGUES GOMES 
Doenças daí, a.nhoraa-Parto. 

Cone. : R. SI.' Cataiioa, 261 
1.'—Tel. 5634 

Ileaid.: R. Coada Ferrolra, 19-2 
Tel. 2645—PORTO 

Aivlto, 25 
Da passagem para Carvelra, onde 

vai gozar as merecidas ferias do Natal, 
,vimos o Bar. Francisco Duque, laureado 
acadenaleo de um dos nossos melhores 
estabelecimentos de ensino. Ao ilustre o 
brioso estadaute os nossos votos de 
óptima terias e mil venlurie. 

—I)e visita a sua fawilia lambem 
se encoaira entro nós o Rev. Sor. P.a 
Domingos C. Pinheiro, prior de Lan-
dim. Ao bondoso sacerdote que tenha 
muito boas festas coa companhia dos 
aços-

-O tempo continua com a lncong-
ia'icia da sua idade. Um imenso manto 
de chumbo aos esconde a beneficia luz 
do sei e o maroto cintilar das calrelsa. 
Ai avors ainda de luto pela perda das 
sua* folhas, do conetaritetneak sacudi-
das e parece quebrarem sob a impetuo-
sidade do ventj. Ouve- e ao longe o 
murmurar das aguas que descem dos 
moulas e doa soxtirros serpenteando pe-los pe-
]os c.miub a. E' o tristonho luveruo. 
Como as arvares des j ariam ler folha. 
getu para abrigarem os passarlobos, 
para ouvirem o doce puoglr da sua 
magoa; como eu desejaria ser posta pa-
ra cantar a primavera. C. 

AUSPICIOSO ENLACE 
No passado dia 1 do corrente, 

na igreja do Santissimo Sacramen-
to, no Porto, realizou- ia o enlace 
matrimonial da g1ma Snr.' D. Jeny 
Adube Arantis, com o Sor. João 
Rodrigues Pinheiro, filho do Sor. 
Manuel Rodrigues e da g1m& Enr.' 
D. Maria da Mola—da Casa Lei roz— 
de Alvito S Pedro, desteconcelho. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua mãi a Ex.ma Snr.' D. 
Dulce Viegas e seu padrinho Sor. 
Manual João Viegai e, por parte do 
noivo, teus irmãos, Exm1 Sor.' D. 
Glória Rodrigues Pinheiro e o Bar. 
Domingos Rodrigues Pinheiro. Foi 
candatãria a menina Maria Albsrli. 
na Lope. Faria e levou as alianças 
a menina Maria Cecilia Arantos Fer-
reira, sobrinha da noiva; D. Clotil-
de Arantes e D. Maria de Jesus 
Torres como amigas da noiva. Ao 
acto assistiram apenas pessoas da 
familia, em virtude de noivo se 
encontrar de luto. Na corbeilie 
viam-se lindas e valiosas prendas. 
Os noivos seguiram em viagem de 
oupelas para o Sul. 

Ao novo lar, que se acaba de 
constituir, desejamos um porvir 
repleto de Ventura, pcis ambos são 
dotados de boas e solidas qualida-
des e pertencem a duas distintas 
familiae desta concelho. 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doente sabor. 

]preço-30$00 
Pedidos à Farmacia da ponte 

RÉGUA 

Carta de Não 
17 DE DEZEMBRO 

Assim como aconteceu em Espo-
sende, onde um grupo numeroso 
de entuaisaticoa Capitalistas se or-
ganhou para levar por dlanta o 
grande empreendimento, lambam do 
lado de cá, junto as Cávado, a 
mesma entidade comercial a quem 
se deve a aquisição de terrenos pa-
ra venda e consiruçio de prédios 
a particulares, bem como a cons-
trução e exploração do acolhedor e 
afamado Bar- Restaurante da nossa 
Praia, prossegue nos seus aturados 
trabalhou para a rápida edificação 
do prometido Hotel no nosso pinhal. 

Cosa datia UU115 ua.boiccliaiesitos 
fica o Concelho mais que dotado dos 
principais meios para se tornar o 
centro tuilutico que a respectiva zona 
que irão servir necessitava, quanto 
á indtstria hoteleira, tudo levando 
a crer que, ainda á semelhança 
do que acontece em Esposende, on-
de um desinteressado Capitalista 
prometeu edificar onze moradias 
para alugar—os numerosos « bons 
e verdadeiros Amigos que a nossa 
Terra deids ha pouco tornos a tira 
se lembrem agora que, por cá, se 
nota cada vez maio a falte de ca-
sas para alugar durante a época 
balnear, cireunstavcia que de mo-
do algum prejudicará a finalidade 
comercial do Hotel projectado a 
que, ao contrario, ira atrair ou fi-
xar uma trequáocla mais avultada 
que não simpatisa ou pode suportar 
os encargos duma diàrha hoteleira, 
por mais comedldcs que sejem e 
são de moldo a aconselhar para a 
nossa Praia. 

Os desejos, os votos de perdura. 
vil prosperidade e compensação fi-
nanceira que nestas CARTAS since-
ramente foram formulados durante 
a construção e aquando do inicio 
da sxplorção comercial do Bar- Res-
taurante são os mesmos que ao re-
ferido grupo financeiro e industrial 
levamos nesta oportunidade, sem 
enganosos aobterftgios, seria ente-
miemos mantlroaos, sem mistifica-
ções parvas ou calculista., cora 
aquela sinceridade a seriedade que, 
de longe, de multo longe, sempre 
teem acompanhado as nossas acções 
e os acasos escriba, sem querer 
saber de melindres suspaitos, de 
convenicclas mal-encobertas, do 
complacéncias indefeosaveis, de 
pensamentos, palavras, obras e, 
até, de iogratos atrevimentos epir. 
tolerei, claro, quando tOdas estas 
manifestaõas não podem moral-
mente ser acatadas ou os seus res-
ponraveis tambem não podem mo-
ralmente justificA. Ias. 
Repetimos e que então foi dlto,para 
que se registe consanientemeute e 
se tente abrir certos céribros, que 
mais parecem alça ós touebrcscs 
onde ó a tnsLie, a inveja, a es-
tullícia, a ginhuça são engolidos 
sofregamente, do que cacimba de 
sansates, de to!etáneia. de verda-
de, de justiça, e ruo o cérebro do 
Hcrnem bem formado tem de moa-

Irar-se, respeitada aquela relativi-
dade Orgânica, particular e huma-
na, que coodiolona a sua existên-
cia superior. 

Não é, pois, supérfluo apontar-
-lhes o que vai fazer-se àlém Cá-
vado, repetindo o que em CARTA da 
21 de Julho foi dto sobre constru-
ções para alugar e que o Incruen-
to presente incita a relembrar, fi-
xando ideias e sugastósa evidentes, 
destinadas aos numeroso# abona e 
verdadeiros Amigos que a nossa Ter-
ra desde Au pouco torneio a ter,, 
sendo de esperar que não desmins 
tam a etiqueta e a escolha greve e 
honrosa realisando limpo e perfei-
to trabalho, até para aniquilação 
final de certos propagandistas ra-
bugentos, casmurros, intimoratos, 
mas conscientes e respociaaveis,que 
só sguardaw a destruição definiti-
va dos seus vatiainios e avisos pa-
ra recolherem contritamente e coo-
vencidos ao isolamento penoso e à - 

mudes desanimada, metendo para 
sempre a impante viola dos cons-
tantos triunfos no soji caco sem 
fundo das responsabilidades que 
não desculpam levianamente. 

Mas, até lá, não ha casmurrice 
censuravel perante o devido casl'go 
da mentirola Interesseira ou peran-
te o superior e criterioso progresso 
da Terra. Tudo o mais e musica 
muito aresota ou chistosa. 
E camas lã a isso, «bons e ver. 

dadeiros Amigos que a Terra des-
de ha pouco tornou a tora. 
E desta ricença que se reprodu-

zi o seguinte, que lambem lh!s 
diz respeito. 

«Não seria brm negócio a cons-
trução de casas pira alugar, na 
povoação ou no pinhal, uma vez 
que se voriãca todos os anos o sua 
crescente procura e a sua falta la-
mentavel, bem como tambem Be 
reconhece que as Penrões não com-
portam todas co Veranistaa que as 
solicitam, o que faz a muitos de-
sistir de se fixarem em Fio duran-
te a época balnear; não sina bom 
negócio lucrativo a construção der. 
ias indlapensaveis moradias, para 
alugar! ?. . . é preciso, agora, 
constantemente, ir fixando outros 
que, de momento, não podendo - 

possuir vivenda para veraneio, ps. 
Ias comodidade., confórto e salu-
bridade que a Terra lhes venha a 
oferecer economicamente, 000t. 
nuem a procurar Fio para repouso 
doa nervos, saúde do corpo e ale-
gria da alma. Ouramos, pois, rape- - 

lir a perguotazinha inocente aos 
Homens de negócio que inteligen— 
temente descobriram Pão para 
meio natural de valorisação dos 
seus capitais imebilisados: por que 
não se entregam á tarefa benemé-
rita e coajunlamente lucrativa de 
fazer construir em Pão uma série 
de vivendas de verão para alu-
gar ou vender, segundo as Ira- i 
diçõee da Pevoação e da sua Praia 
modesta, e que modesta deverá 
continuar a ser; por que se não en-
tregam a esta tarefa os Homens de 
negócio que Inteligentemente, mui-
to comercialmente escolheram a 
nossa Região para ernpréga louva. 
vel do seu aafôrço e fortalecimento 
dos seus capitais ? i hão pensar 
nisto os tala « bons e verdadeiros 
Amigos que a nossa Terra desde 
ha pouco tornou a ter»? E. 

AO SERVIÇO DA LAVOURA 

'1UUDP 
Novom amminantem 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes des-
te jornal, mais os Ex.mos Snrs.: 

Antonio Gomas Vilas Boas, 
da Sinta Eu 1- lia de Rio Covc; 
Dr. Manuel Martins de Queirós, 
do Ceramulo; Proprietaria da 
*Marisqueira», desta cidade; 
Jaime Cortei da Costa, da Ma-
dalena de Vilar e Manuel AI-
ves de Oliveira, de Lisboa. 
Agradecemos. 

Flor do Pamega - 

Cswp)ecou 60 anos de publcida-
Je erte interessante semanario que, 
com tenacidade e brilha, defeude o 
progresso da donairosa Rainha do 
Tamega—Amarante. 

Ao seu ilustre Director, Sur. Pe-
dro Carneiro, enviamos saudações 
muito afectuosas. 

Cartas do Jogar 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santa Antonio 
Rua de D. Antonio B arroio —Barce/os 



O areefenae 

— ]Porque no renova ou pneu* do seu carro na 
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N 1 N E N 5 E, 
Q ue lhe dú garantia de mal. kilometroa? 

A «NINENSE» consegue êste fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma tèeníca especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kiiómetros e mais economia 

e' 

Experimente a recauchutagem 

r i El :ir s :E,, 
 ----D E  
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Agência 1epo.itária 

Largo de S. Domingos. 27 PORTO 

TELEFONES 2088 

BATATA PARA SEMENTE 

A COOPERATIVA AGRÍCOLA DE MONTALEGRE 
cumpre o dever de prevenir os compradores de 
batata-semente de que se está anunciando e ofer.. 
ceudo simples batata de consumo, escolhida, como 
sendo batata para semente. 

Mesmo que essa batata seja recebida dà região 
de Montalegre, e posso, alguma, ser proveniente de 
bons batatais,a maioria é de campos não Inspeccio-
nados, onde a degeuersscãncia atinge 5O'/ dos 
pés. ou mais. Embora vendida a um preço mais 
baixo do que a batata- semente, essa batata causa 
—por redução na produção—prejulsoe muitas vezes 
superiores a essa pequena economia, servindo ape-
nas para ludibriar a Lavoura. 
Assim, seja qual fôr a entidade vend.dora, .6 ofere-

ce garantias de boa produção e—como tal—só se pode 
considerar verdadeira bata ta. .eomente a 

que foi produzida com cuidados especiais, seleccio-
nada durante a vegetação sob rigorosa fiscalização 
oficial, e é vendida em 

aoos seladou com o ~o de chumbo 

• contendo o 

cai -ti ficado de garantia 

da Repartição de Serviços Fitopatológicos do 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

DEIENÃO COERC1M Di CO?RTLYÃ iICÜU DI MONTRIGRK 

RUA ANDRADE CORVO, 84 

TELEF. 2114 D1AGA. TELEGR. PROAGRO 

Arrolam.nto ora1 
de Gadoa e ^ nimais 

de capoeira 

A Direcção Geral dos Serviços Pecua-
rios vai realizar o V Arrolamento Ge-
ral de Gados e Animais de Capoeira, re-
ferido à meia noite de 31 de Dezembro 
corrente. 

Os Inqueridos desta natureza reves• 
tem sempre grande interesse, visto que, 
informando-nos das disponibilidades do 
Pais em gados, permitem não LÓ conhe-
cer até onde es suas produçÕi podem 
cobrir a.' necessidades do consumo inter-
no, como até surpreender a exialeocla 
de excedentes que convenha colocar nos 
mercados sxteriore,. 

Espera-se que a lavoura bem com-
reenda o interesse de ite arrole monto, e 

corresponda, com o escrupuloso mani-
fasto dos seus gados, is intenções que 
determinam a sua realização. 

Os impressos para este manifesto 
deicrio Lar pedidos aos regedores da 
freguesia, que os fornecerão gratuita-
mente, e devolvido& á mesma autorida-
de, de 1 a 15 de Janeiro, depois de de-
vidamente preenchidos o assinados. 
A falta de declaração ou o seu fal-

seamento é punido, no@ termos da lei, 
com as seguintes multas: 20800 por ca-
beça de gado grosseiro; 530U por caba-
ça de gado iniudo, o 40U por cabeça 
de animal da capoeira. 

Com o objectivo unico de evitar que 
vãos receios possam levar alguem a 
deixar de manifestar animais que pos-
sua, desde j5 se esclarece que as decla. 
ções de manifesto aio, por lei, estrita-
mente confidancia, não podendo, por 
Isse servir de base para quaisquer afei-
tos tributarios. 

HENRIQUE 
O tu Grupo Onomássica precita 

da tua presença inscreve-te hoje 
mesmo. 0* a lua adesão perfeita; 
Conseguiràs assim auxiliar a nossa 
Comissão Organizadora numa obra 
que lambem pode ser tual.. - 

TOdas as adee8ss devem rir en-
viadas para a séde provitôria na 
Calçada de S. Francisco, 6— li 
diL° Lisboa. 

Um oaso averiguado 
Ao 51m0 Director da Casa de 

Saude de S. João de Deus, desta 
cidade, agradecemos o exemplar 
que nos ofereceu sobre urnas noti-
cias publicada. em .0 Comercio do 
Porto», com a epigrafe : Sequestro 
dum cemerciante $ proprietarlo de 
Coimbra.. 

• ' 3t LIIeG1 
Faleceram 

Eia V. F S. Martinho, Emilia Ma-
ria de Souaa Vilas Beca, de 83 anos. 
—Em Remeib., Antonio Lopes da 

Costa, de 70 anos. 
--Em S. Bento da Versei, Ana 

Candida Faria Simões, de 72 anos. 
—Em V. F. S. Pedro, Antonio Lo-

pes, de 62 anos. 
—Na. Carvalas, Carolina Gomis 

Machado, de 37 anos-
-Em Pereira, José de Araej., de 

75 anos. 
—Em Canbsse., Teresa Gomis de 

Morais, de 48 anos. 
—Em Gueral, Albina da Silve, de 

63 anos. 
—Em Vila Cova, Quinas Àlbsrt. 

de Oliveira, de 48 DOO. 
—Em S. Pornão da Usba, Manuel 

Luis Pereira, de 74 amos. 
—Em Oborente, Joaquim Ber.ardt-

no, de 50 asna. 
—Em Carapeços, Maria Teresa da 

Silva, de 75 anos. 
—Em Vila Seca, Francisco M.rci-

ra Ganas., da 81 anos. 
—Em Alvite S. Martinho, Rosa de 

Campos, de 66 as.. 
—Em Drrãi., Marta doa Anjos 

Figueiredo, de 27 anos, 
—Em Aguiar, Rosa de Castro, de 

74 anca. 
—Em Carapaças, Juatino Gonçalves 

Cerqueirs, de 77 anos-
-Em Salvador do Campa, Mariana 

da Mota, de $8 anos. 
—Em S. Paio de Carvalhal, João 

Aatonio Fernanda., de 55 a.... 
—Em Oliveira, Carolina Pereira, de 

87 anos. 
—Em Alvelos, Joaquim da Silva Pe-

reira, de 31 anos. 
—Em Oliveira, Ana Pereira, de 70 

anel 

1 PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Fledauçao, 
mais os seguintes assinantes 

At 30.12-945, os Sare. Augus-
to Antonio Rodrigues, Domingos 
Areze,, Manuel Lourenço da Silva, 
Antonio Mariis Dias da Cruz, Fran-
cisco Antonio Parreira Rodrigues e 
Domingos G)mes. 

Até 30-12 946, os Sars. José 
Piuza da Silva, Capitão Antonio 
C&dldo Fóireira, Manuel da S, 
José Freilas Abilbeira, Guilherme 
Machado Leite, Msjir Manuel Joa-
quim Candido Ferreira, D. Palmira 
Piguelredo Mandes, José da Silva 
Campos e Manuel Alves de Oliveira. 

Até 30-1 1 . 946,o.Sr.Alvaro Mon-
teiro Mesquita; até 30 9-946, o 
Bar. August Mechado da Silva e, 
até 30 5-946, o Rev.' Padre Jos.. 

quim Gonçalves Gomos geil,io. 

DO BRAZILI 
Até 30.12-946, o Sor. Narciso 

Fernandes Bouças. 
DA AFRICA 

Até 30 8 946, o Sor, João G. 
Beirão, 

Como estamos no fim do 
ano e muitos assinantes ain-
da não pagaram as suas 
assinaturas, pedimos-lk.s o 
favor de as liquidar com 
brevidade. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua dd O. Antonio Barroso—Barce/os 

- 

drteão academtco 
Está a orgaaizar-ss no Cotegio AI-

cai dei de Faria, sob a direcção do Re-
verendo P.° Manuel Aguiar, um orfeão, 
que dará brevemente nesta cidade um 
grandioso espectasulo. 

Partiu no cClipvr. de 6.' feira pari 
a formosa cidade de Marco de Canavo-
zes o Reverendo P.' Manuel Agular. 

Tambem seguiram no rapido das 
1Gb 28m e 15s os Sara. Dr . Narciso e 
Dr. Coutinho, respectivamente para o 
Porto e Espinho. 

Devido a@ mau tempo, não ia pôde 
realizar no rio Cavado o encontro de 
't\Vairr pelo» (jogado com os pés), an-
tro O A. B. C. e o Sport Barcelos. 

Este importante jogo foi realizado 
no Campo da Gnanja,v.ncendo o valio-
so tatu do À. B. . por 4—O. 

No proximo mlv do Janeiro, será 
oferecido a Sua Ex,' o 5nr. Presidente 
do orfeão uma merenda. Acompanha-
rão Sua Ex.a o maestro de orfeãe e 
dois dos ssus colegas. 

Ofereceram-se, voluntariamente, pa-
ra fazer parte da comitiva varia pes-
soas, mas os seus pedidos não foram 
atendfleo, pois não do aceites .intru-
Los.. 

- 

Segando as ultimas noticias, vão 
realizar-se brevemente • ate colegio 
jogos floral,. Os preusios, que são no 
valor de 500S00 forem gentilmente ofe-
recidos p-io corpo docente de C. A. de 
F. 

O redactor do erJe5o 

Carteiras, Cigarreiras e porta 

moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso— Barcelos 

Ldcenç,am de porta 
aberta 

E' do teor que segue, os reque-
rimentos para se conseguir a rei-

p$oliva licença: 

g1m5 Sr. Gvarnader Civil do 
Distrito de. . - 

F. . . requere a V. Ex.' se digne 
conceder-lhe licença do poria aber-
ta para poder funcionar até á ho-
ra de recolher (ou até is.. . horas) 
durante todo o ano de 1946 (ou 
duranta o 1.8 semestre de ano de 
1946) o seu estabelecimento de... 
sito na rua de... (ou lugar de., .) 
da freguesia de. . do coacalho de.., 

Respeiiosameota 

Pede deferimento 
 de...de 1945. 

F. - * 
Ao requerimento deve juntar-se 

a licença anterior, o último recibo 
da contribsigio Industrial e qual-
quer outro documento que o res-
pectivo regulamento exija. 

Pilhas e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso-8arce1or 

—Em Ris Cevo Santa Eugenia, Ma-
nuel Jasá Gajo, de 73 anis. 
— Na Pousa, Joaqaina Dias Correia, 

de 70 anos e Josè Luis da Silva Mar. 
tia. dos S*uies de 16 anos, 
— Em Macieira, Antonio de Oliveira 

Rodrigues da 45 sane. 
A's familias em lute, pesames. 

AAUROAA DO LIMA 
Em 15 do corrente mós 

completou noventa anos de 
eXistencia o nosso Ilustre ca-
marsda—.A Aurora do Lima», 
de Viana do Castelo,e que tem 
por Director o venerando an-
cião e nosso querido amigo, 
Star. Bernardo Pereira da Sil-
va, decano dos Jornalistas por-
tugueses. 
.0 Bsrcelense, saüle a do-

nairosa velhinha e faz votos 
para que chegue aos cem anos 
e nós que os contemos... 

Parab3ns, pois, muito afe-
ctuosos. 

»-sr.asK1 (4 

Bacalhau para venda livre 
A tabela do preços do bacalhau 

para veada ao quilo, é a seguite 

Bacalhau de 1.a 12,560 
» a 2.5 10,500 
. » 3, 6M0 

Na provinoia ástes preços poderão 
ser acrescidos das despesas do Irasapor-
te e doa encargos municipais, co os 
houver. 

Os armasealatas poderão cobrar 
mais 510 por quilo nos forneclmeasos 
inferiores a 60 quilos o iguais ou supe-
riores a 15 quilos, e 510 nos foraecltuen-
tos de menos de 15 quilos. 

Este aumento não pode refletir- as 
aos preços da venda ao publico. 

NOVO SINO 
Já se encontra as torre da igreja do 

Seahor da Cruz, desta sidads, um novo 
sino que veio substituir o que tinha 
quebrado, motivo por que damos mui-
tos parabsos £ digna Usas, que satisfez 
prontamente os desejos dos barcelensca. 

as ,- jø1-1:a.-t-i--iiu 
e n tem 

Guarda o leito o nosso prezado ami-
go Ser. Julio Antoalo de Castro. 

—JÁ estão restabelecidos, o que 
muito estimamos, os nossos respeIta-
veia amigos Sare, Dr. Aires Duarte e 
Dr. Adslio Marinho. 

Fe.ta em V. F. 
L1,3. F'.dro 

Terça-feira—dia de Natal—naquela 
ridente e vizinha freguesia, foi inaugu. 
rada a nova torre da igreja paroquial 
e um sino, motivo porque se efectua-
ram estrondosos festejos e havendo 
grande regosijo entre o povo de S. 
Pedro. Parabens aos dignos promoto-
res. 

Cama do. Rapaze. 
No dia do consoada, na «Casa doa 

Rapazes», d;ta Cidade,"til da 50 ra-
pazes probrezinhos da nossa terra ti-
veram jantar melhorado, poisquc, .1cm 
duma suculenta sôpa e pão, comeram 
emexidos., laranjas e beberam uma 
piigs do genaino. 

A's ilustres senhoras qae tem gene-
rosamente e com carinho maternal 
olham pelos rapazes infelizes de Bar. 
ceias, apresentamos os nossos respeito-
sos cumprimentos do gratidão, em na. 
me doa protegidos e rogamos aos bar-
celsuses pata auxiliarem teus simpatíca 
como altruista instituição. 

BENEMERENCIAS 
Au nossos prezados amigos e ge-

nerosos benfeitores, San : Manuel As-
gusto Vieira, Comendador Miguel Go-
mos de Miranda, Armindo Miranda, 
Mano Norton o O. A. L. M., agrade-
cemos a gentileza das valiosas ofertas 
ao Pessoal Grafico deste semanarlo. 

Muito e multo obrigados, em nome 
dos cntemplados. 

0 Tripeiro 
Recebemos o fl.' 7 desta excelente 

revista mensal de divulgaçio e cultura 
ao serviço da cidade do Porto e do 
seu progresso, da qual é ilustre Dire-
ctor o Sur. Doutor A. de Msgalbãos 
Basto. Agradecemos. 

O Concelho de Murtosa 
Eat* 4e psrabcns, e nós que lhos 

endereçamos, este nosso prezado cole-
ga, porque aeaa de completar 19 anos 
de vida, lutando, sempre, cem entu-
siasmo polo progresso da sua linda 
terra, 

3* 

OBITUÁRIO 
Em Barceliaboi, no dia 21, faleceu 

e sesse amigo Bar. Josq'aicn José da 
Silva, de 60 anos, usado e pai do nos-
so tombem amigo 5ør. José Msgalháss 
da Silva, a quem aaviamoc oo.doleneias, 
bem como á demais femilis em luto. 

—No Hospital, desta cidade, falas.-
rim os Soes. J.Io Faria das Dores, • 
«Pelo Roto», de 61 anos e Manuel da 
Silva Martins, o aMarias.., de 42 5QOi. 

Pesames, ao. doridos. 
—Segunda-feira, sesta cidade, fale-

ceu a Ser.' Ana Hirta de Amoricu, de 
85 anos, valha ,inlad. das Bar." Pro-
fessoras D. Emi e D. J.oi Cardoso. 
— Quinta-feira, em saia do ecu genro, 

o nessa amigo Bar. João Luiz Ferreira, 
faleceu a San.' D. Maria Tercei da Sil-
va Vieira Cirdee.,ds 86 an..,mk muito 
querida das Soe." D. Vioiante Vieira 
Cardoso Parreira e D. Mania Luiza 
Vieira Cardoso e dos nossos amigos 
Sara. Manuel, Aateaio e David Vieira 
Cardos.. 
O funeral, realizado ontem, teve 

grande acompanhamento. 
A. tida a famiiia enlutada, os nasces 

pci ames. 

Lêr a 4 .1 página 

A' Direcção dos Corrt.os,T. T. 
Rogamos a esta ilustre Entidade 

para aumentar ao Pessoa' Cor-
reios e Tlegnafos da Estação 0 ta ci-

dede, poisque o que li existo, " hors.ja adiligente, é pouco, muito 

mesmo, para dar vazao a tanto ses_ 
ço, tal a aburadansia de encomenda 
postais, telegramas, registos, correi-
pondencia, etc., etc. 
O tempo que e publico perde na 

Estação para ser atendido causa pre-
paicos o muito transtorno. 

E' de justiça, pais, que est, petição 
seja atendida, por quem de direito. 

- .-u-,-_ 

Donativos para os pobres 
A semana passada recebemos 

593$50 para os pobres protegidos pelo 
.0 BARCELENSE9 e, esta semana, 
mais 80$00 cora o mesmo fim, sendo: 
40$00 do Ex "° Snr, Dr, Aires Duarte; 
20500 do Ex.' Sor. Manuel da Silva 
Angelo, sufragando a alma da Alberto 
Calá, e 2$$0O cio Ex.o Bar. Henrique 
José Mendes Guimarães, sufragando a 
alma da Snr.a D. Rasa de Jesus Pereira. 

Receita 
Despesa 

673550 
75150 

Deficlto 78$00 

Contemplamos 124 necessitados, a 
saber 

Ao Ex. Presidente da Associação 
H. Barcelinenso, para 5 soclos po-
bres 50$00 
26 pobres, a 10$00 260$00 
85 a a 5$00 al5$00 
6 » a 2$50 1,500 
1 . a 1$00 1000 
1 s a $50 $50 

751550 
e 

Tombem recebemos 20$00 do Snr. 
José Brez Afonseca, oferta do Grupo 
dos Josés, de Lisboa, para duas viuvas 
de José., sendo contempladas as Viu-
vas dos Sare. José H. Faria e José Te-
celã.. 

Roteiro dos Monumentos Mili 
tares Portugueses 

Temos cm nosso poder o fascículo 
n. 6 desta ntillssima Obra da autoria 
do Ex.' General Jao de Almeida, e 
da qsal sio distribuidores geral, a Por-
tucaisuse Editora, do Largo dos Lios, 
9t—Porto. 

Agradecemos a gentileza da oferta. 

A Terra Minhota 
Pelo seu i8 aniversario, felicitamos 

cate brilhante colega do Moasão. 

..-.---

Anuncio com 48 inibas, publicado em 
'O BARCEL5N5. em 29-12-945 

COMARCA DE BARCd.L05 
Secretaria Judicial 

1.' .ecço 

ARREMAT*ÇAO 
1. publicação 

No dia 17 de Janeiro pro. 
ximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co. 
marca, por virtude do or-
denado na execução hipote-
cária em que é •xequ.ute o 
Dr. Manuel Baptista de Li-
ma Torree, advogado, des-
ta cidade, e executados Do-
mingos Pereira de Sousa e 
esposa Dona Maria Adelai-
de Almeida e Sousa, da ci-
dade de Braga, ha.do pro-
ceder-se á arrematação em 
hasta publica dos seguintes 
prodios: 

N.°1 
Casa tôrre com garagem 

e eirado de lavradio, no lu-
gar da Igreja, da freguesia 
de São Vicente de Areias, 
que entra em praça por 
3.042$40. 

N.°2 
Seis cacas ternas e junto 

eirado de lavradio, no mes-
mo lugar e freguesia, que 
entra em praça por 3.335$20. 

N.°3 
Bouça de Vila Fria ou da 

Vinha, de mato • pinheiros, 
no lugar do Monte, da mes-
ma freguesia, que entra em 
praça por 158$40. 
Barcelos, 11 de Dezembro 

de 1945. 
O Chefe da 1.a secção, 
R.*.rle Aimgids Sares 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
J.sd Aveiaso, Moreia-e 

CASA DO POVO DE 
AREI AS—CO'4CELHODE 

BARCELOS 
Para os fias a que se re-

fere o art.' 11.0 dos Estatu-
tos desta Casa do Povo, 
encontram-se afixados na 
sua Séde, as relações dos 
sócios efectivos e contriw 
b u i n t e e, para efeito de 
quaisquer reclamações, por 
período de 30 dias a partir 
de 1 de Janeiro de 1946. 

O Presidente da Coenisão Àdj. 
nis tra tira 

a) João Feracndes Sowt,, 



r, tarcetense 

SOC1Et7ADE COLUW.BO-
FIL BARCELENSE 
cnvoco os Senhores 

ÀóCiados a-fim•de, no 
a 30 do corrente mós, 

delas 10 horas, compa-
recerem no local do cos-
tume, para se proceder á 
eleição dos novos Corpos 
Gerentes para o ano de 
1946. 

Barcelos, 23 de De-
zembro de 1945. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

José Torres Matos 
-4 .s...4Ø:Is-b o** 

0. Alzira Pinheiro de Carvalho 
AGRADECIMENTO 
A (amilia dorida, vem, 

por este meio, agradecer, 
reconhecida mente, a to-
das as pessoas que lhe 
apresentaram p e z a m e 8 
por ocasião do passamen-
to da querida e nunca es-
quecida—D. Alzira Pi-
nheiro de Carvalho, bem 
como está imensamente 
grata ás pessoas que fize-
ram o favor de tomar 
parte no préstito funebre, 
realizado no dia [8 do cor-
rente. 
Tambem agradece ás 

pessoas que assistiram á 
Missa do 7.° dia, celebra-
da no dia 23, na igreja do 
Senhor da Cruz. 
A kdos, pois, aqui pa-

tenteia a sua eterna gra-
tidão. 

Barcelos, 28 de De-
zembro de 1945. 
Adolfo Carvalho 
Maria Zulmira Carvalho da Fooseas 

Furtado 
Alice Carvalho da Sã 
Zulmira de Carvalho Campos 
Leonilde de Carvalho 
Virginia Barro' do Carvalho 
Maria Campalo de Carvalho 
Amilcar de Carvalho 
Antonio Martius da Fonseca Feriado 
José Oliveira de Sã 
Avelino Lopes de Campos 
Laurentru. Faria de Carvalho 

1)-: onam 1 4-4-4 
A -SE 

Pensão bem afr.guea4a e 
muito central, polo mb1ivo,, 
de retirada da pesiôa que a 
administra. 
Informa cota redacçAo. 

- GI1 

Movimento 6scutist 
Ok1ÏI1ÀÇO ESCUTISTI 1ll PÜRTIIIL 
Corpo Nacional de Escutas 

XIV 
Vou prosseguir hoje com artigos 

a6bre ESCUTISMO que Interrompi em 
Abril, para vos relatar es actividades 
escutiseas do vergo. 

rincipIos Ç.rais 
Todo e rapaz que se deseje filiar no 

C. N. E. deva t& a idade de 6 anos pa-
ra cima, apresentar uma autorização 
escrita doa pais ou tutores,'êr proposto 
por um elemento efectivo, não sofrer 
de qualquer molestia contagicia e t€r 
a robustez física neaessaria, o que se 
verifica por uma inspecção medica. O 
rapaz desde o momento em que satisfes 
ratas condições, 6 considerado Aspi-
rante a Lobto ( se tem 6 e 12 aaos) ou 
Aspirante a Escuteiro (se tem ia a 16 
anos). 

Ao aos de traz mdzea, durante os 
quais v.rl 'e ele poderá vir a sãr um 
verdadeiro Lobito ou Escuteiro, faz o 
exame de patatenra ou de 3. e ficando 
aprovado presta asaa promessa solene, 
podendo usar a tarda e recebe os dis-
tintivas proprlos, ingressando num 
bando de Lobitos eu patrulha de Es-
cutas. 
Em essateiro de ,3 a Classe demora-

-se êle 7 mares, ao fins dos quais faz o 
exame de 3•1 Classe, podendo tirar 
qualquer especialidade. Em escuteiro 
de 2,5 Classe está um ano, depois do 
qual faz o exame de 1.' Classe. Para 
os scuteiros de i. & Classe hl uma 
graduação de distinção 

-Cavaleiro da 6.tria» 
E' sCA VALEIRO DA PATRIA» o 

escoteiro de 1.' Classe que tenha saem-
piar c mportamentO, a especialidade de 
guia (de urna rtgláo de Portugal) o 
que satiaLça a seguintes condições 

Conhecer a Historia Patris, enca-
rada principalmente sob o aspecto da 
contribuição de Portugal para a civili. 
zação . Conhecer por urna forma geral 
o lupario Colonial Portuguo, sob o 

aspecto econonsico, e come demone-
traçio das condições e acção de PortaS 
gal no campo da administração co-
lonial. 

Ser titalar de seis aptidões, dentre 
au quais, pelo menos, as seguintes 
uma altruísta, urna desportiva, urna 
campista e uma profissional. 

Pelei-vos nos artigos anteriores de 
patrulhas. 

Urna patrulha é um grupo de sete 
escuteiros e um bando um conjunto de 
cinco lobitos. E' comandada por um 
dêles, que recebe o nome de Guia e 
que é ajudado por uru sub.Guia. Cada 
patrulha tem o seu patrono que é um 
animal, e é pelo nome dste que éla á 
conhecida. 

Assim timos, a patrulha do Cão, 
do Galo, do Malro, da A'guia, da Ra-
posa, do Leopardo, da Baleia, do Cro-
codilo, etc., etc.. 

E' exquesito ir dar Domes de animais 
ou aves ks patrulhas ? Não, é apenas 
pratico. Os escuteiros de cada patrulha 
sabem imitar a voz ou o canto do seu 
patrono e á por meio dessa voz ou 
desse canto que eles chamam una paios 
outros nos seus jogos. E como se di-
ferenciam as patrulhas. O Guia tem na 
sua vara uma bandeirola com a cabeça 
bordada do seu patrono, mas além dis-
to, os escuteiros usam no bombro es-
querdo duas atas caídas que sim côres 
diferentes para cada patrulha. 

Nos bandos de lobitos, cada bando 
tem a sua côr porque 6 designado: 
bando braneo, bando amarelo, bando 
castanho, bando cinzento, etc., etc,. 

(Continua ao proxím. numera) 
.&'t?sie da Frcaquaira 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 
R CIO t4cS 

Na freguesia de Galegos 
Santa Maria 
Uma propriedade de 

Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de iavra 
dio com ramadas, servi-
da por estrada, e uma 
Bouça. 
Na freguesia de Tamel São 

Verissimo 
D ti a s Bouças—uni-

das—no lugar das Te-
lheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada. 
INFORMAÇ.ÕES 

João José Martins Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 

ARAME FARPADO 
Compra-se qualquer 

quantidade, em bom es-
tado. 

Informa esta Redac-
çao. 
Sofra do Estomago e 

intestinos? 
pó' TRIDIGESTIVOS (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 
dóreo, pós «B, se não 
tiver dôres, pós « Au. 

Deposito no PÔrto—Castilho ft 

CAMILO RAMOS 
CirssrgiAo-Dantista e Farmaeeutlso 

Telefone 8.311 BA±LOELOS 
Dentaduras completas, desde 800900 
Ob$ara9õae, desde • . . 15OO 
Coneerle de deuturas, em 

lá heras .  

Dr. Moreira da Quinta 
M É D  CO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, da prfe-
vencia no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibal Araujo 

BARCELOS. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi. 
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimeu to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 
VITAGENOL «Castro». 

Ê um tónico admiravel; con-
tra a anemia, tuberculoso • 

afecções polmuoar.s. 
Deposito no Pôrto—CstIIho efe G.1 

P 1 L4 Â. D O 
Vende, aos melhorse pre-

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medros, freguesia de 
Barc.linhoa 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange-

lo, N. 5 173 a 181, em Barca-
linhos, ou permutasse 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luz. 

Ince ndio 

AGRADE CIMENTO 
A abaixo assinada vem, 

por este meio, agrade-
cer, reconhecidamente, ás 
duas briosas Corpora-
ções dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos e 
de Barcelinhos a forma 
rapida como comparece-
ram no local do incendio 
que se manifestou na mi-
nha casa-- Quinta do Gião. 
Tambem estou muito 

grata á Ex. Direcção da 
Companhia de Seguros 
DOURO, bem como ao 
seu digno Agente, nesta 
cidade, Ex,m0 Snr. Joa-
quim de Faria Peixoto. 

Arcozelo, 24 de De-
zembro de 1945. 

Maria da Gloria Pinto Brochado 
Monteiro Ferreira Pedras 

Sara. Proprie:sri.s, a bem dos seus 
interesses façam o seguro de suas caias, 
inovei:, gados, etc., na i,sap.rlanl. Com. 
puflkii de Seguras DOURO. E' seu re-
preuitlanle em Barcelos o Snr. J.a-
1141771 de Faria Peixoto. 

No REUMATISMO agudo ou 
oronico REUMATISMOL 

Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposito ao Pôrto—Castilho fe 

Á LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul-
tivo do Trigo, Centeio e 
Batata, - 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidade. 

V. Ex." pretendem com-
prar objectos d'ouro, relógios 
de marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gósto para brindes? 
São sempre aos prêços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DD SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para conurtos 

em objectos d'ouro, pra-,a e 
l'eloglos, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Lenços de 
"caça 

Dd a CÁSA PEIXOTO. 
durante as festas do 
Natal, um lenço por 

camisa TABÚ a tô. 
dos os compradores 
destá elegante e vanta-
josa camisa. - 

TELEFONE S3 

It. LAVRADOIJ 
Uma BOA colheita só se consegui com um BOM adubo. 

U M B O M A D U B O.-

A nossa fórmula 

• i ii iii w «» 
contém em bem estudadas proporções todoS os elementos 
fertilizantes necessários á alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta influência 
tem na produção agricola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em cacos 
de 0 e 100 kgu. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 

Empregam-a. 600/800 kg.. por Ha., espalhando-o antes 
ou depois da <lavra» e grada-se depois a terra. 

Fabrica da Empreza Fabril de Adubos,Ld.'—Figueira da Foz 

Agente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de 13arcelos: 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BATATA para semente seleccionada da Re-
gido de MONTALEGRE, sacos de 50 q., selados. 

REVENDEDOR nêste concelho: 
A. DIAS, L.da,—Rua Infante D. Henrique-32 e na 

Rua Elias Garcia, junto á Balança 
Domezech - 13A:ECEE.Qs.. 

,t,i eea.t. es.oe ,e 

-  -  -  - - -- ------- 13 -a  
Gabardin.., Sobretudos, Zambrenes, e Trinchsirau, 

acaba de receber grande sortido para inverno : 
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

DAS Gri  ES 

Fatos da Tabela, calçado, etc., etc. na 

CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ - li H C E  O S 

COMPANHIA bK SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 181 

Capital e Reservas: 7'5.471.1t23o 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUToMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RASIOS 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augueta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Popriedade da Companhia 1 

AGNTS M BARCELOS - MANUEL ALVES PERElRk 1RAO 

tYonepanlda de Seguros 

Seguras em todos as ramos 
INCENDIO - AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência  e ['osto de Socorros em Harceloc 
AVENIDA DR. OL1VElRt SALAZAR-55 

.1rneviee do iWorfe, 1'eueuela, 
ilrasi, 1lrgenth.a, Africa, 
França, Espanlw, etc. 

Trt'to de obter os vistos em todos os consulados, tiro 
llcençaa militares em todos os Regimentos e Distritos de Ri-
-crutamonto do Pais; obtenho lôia a documentação precisa 
• exigida para paaeaportes e requisito passaportes para t6 
das as partes do mundo. 

Preços de passagens para o BRAZIL: 

3.a classe .00O$00; 2.' classe 7.50 0$00 
1.' ólasse O.0O0O0 

Acrescidos dos impostos em vigor 
Paquetes a asic- todos os meaes.Aviõee a sair todasas aeman5 

Agencia COELHO DA COSTA 
Rua Ch, 12 e 131—I'ORTO—Telef. 1412 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelbal—B A R C E L O S 

['refiram esta fzlbrioa 


